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RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
lt 

1. SUSTAVO BORDALLO PIIIIEIRO 
Reôoccio - RUA DO GIUIMIO LU,l,lTANO, 41ó, ,., 

t\4mi•j,rncio - R. {)() CR&\110 UIZITANO. ~ -<..omposição : Minerva !Ptilinsular, 
· ur. Ru4 do N~. 11J 

Jmprt,são: Lythogr.:,;ohia fl/frtislica, 
· .Rua "'• Alma"4~ J2 t .34 

F.1)1 té>R'-cu o,..- CNU U 

A LEI DA cus:PINHEIRA 
Alluao d'auotoPldatle. Abuso de ouapo. 

- T u cóspes e eu prendo-te ! 
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Caras de 
···· Pttschoa 

. \~évas. Érr1 plena Semana Santa. ' 
&ste •bolb iiovo, copvencido de que 

os joelhos fôram feitos para a.pros­
tração beata do ajÓelrF, rés a curva-
do pelas cgrejas. ··1 

Procede-se ao extase mystico e ao 
atracão profano, sysrhcmaticameôte, 
como a dois ritos obrigados pela Qua- : 

resma. . 
A política descança sobre a violcn- • 

eia da sua affirmação muscular. 
A egre1a e as ecchymoses do sr. • 

Abel de And~ade, revestem paramen­
tos roxos. 

A nodoa negra torna-se o symbo­
lo da Paixão política. 

O sr. Cardeal Patriarcha sente-se 
-definitivamente aguia,-uma aguia de 
soU.déo vcrmeU20, presidin~o ao gran-.. 
de tneôírcr hierati'cO:dàº Paix~o;·· r· ' 

Todo o partido nacionalista ,e con­
fessã;e piedosamente communga nas 
1déasdo:Seu grande oraculo espiritual. 

O 1sr. Jacintho Candido, chegado 
ao seu rem_po predjlecto de beatério 

·~ su,1vê, põe a sobrepeliz; penteia-se, e 
abre a risca com aguà benta. 

O sr. Conde de Bertia'ndos, um 
pouco d1strahidÓ da_vinha ào. Senhor, 
trata, de preíerenc1a, das ~uas pro­
prias vinhas. ' 

Para os nac onalistas, tudo •s,e re­
duz a uma ' Endo;nça alegre, toda fio 
rida de .alecrim,~ mas cqjas amen­
doas veem aÍnJa muito ionge. · 

A grande procissão tragica, é a 
d' aquel!es para yuem· a Quaresrpa é 
uma intermínavel sexta feira de Pai" 
xão, - os que se mascaram de Chris­
tos e poem a tunica roxa dâ peniten­
cia. ,· · 

O sr. Arroyo, bebe o calix da A?)a.1'­

gura até ao fim,'e pergunta dolor.ósa­
mente pela vaga ~o. Çonselho do Es-
tado: ,., .. 1 · "i:·; ..... '• : 

Vivinha a~:.saltar! 
- UsgJê· quo, Domi11~ esta revc: 

rendis~r~a pouca vergonha ?;_, . 
Ora ahi ,'.ae um cumtll<>§)nho. ~irurgico to-

, .... do catita: ). ~ ;~~ ' 

Entretanto, o sr. Hintze, do'.Judas; 
pre.vê 'lª· soplb.ra mais uqi· ,iebisl!la 

: reg'ener,ador' . e) p,romette/ deífoiiiya: 
' ·mente ao·se11,hoP A,rroyo, íJ'um :béi)o, a . 

legação de M~çlri'd'. . ; · 
· N' este tempo de éõntricção, õs Pre-: 

sidentes ,de .Conselho dispoeo:h jnclu­
sivarnente, das vidas ··. dos rriinistros' 

. plenipotenciarios congc),tionados e 
velhos. 

O sr. Abel de Andrade, quasi tão 
Christó como o sr: Arroyo, e péni­
tente tambem, sente tentações de ir , 

: ôfferecer ' a out~ii face . ao senhçir Mel­
lo e Sousa. 

dolorosos para os nossos políticos e 
para a nossa política. 

E emquanto os destinos se jogam 
e as tempestades se preparam, o va­
lente Zé Povif\ho é o unico coheren­
te com a quadra lithurgica que atra­
·vessamos: conserva -a sua insigne e 
imperturbavel cara de paschoa. 

O peor, é ,que, na cara d'el!e, a 
Paschoa dura .todo o anno. 

É, nadá mai\.,eadâ menos, que estrahir 
uma creança ~ ferros .. d'el-rei. 

•' f+. 

j 1:., 
'l ' 

Cá está outro eorrespoodeJ}te., . 
Este envià-õ~ um jornal da lnd1a, Er<1-

Nova, notiéiándo que uma dama de Bicho­
lim deu á 'luz um· menino com feliz desem­
baraço. E sublinha a passagem, 

Mas que q·uer o sr. qµe eu lhe faça ~ que 
perfilhe o rara~ 1 . 

Veja. lá se nlío quer mais n1da ! 

, , . ' ·\ .. , 
CicenÇ'.8 para:1>1',to f~'Jiulo; a,pánhado ·no 

ar, agora mesmo : 
., Da f.adistice : 
: · · Usar navalha na liga ... das .. Artes G;a: 

pbicas. 

Em pleno paiz de ph~nomenos 1 
Mal surde um em Ponte de Lima-aquelle 

celebre aniio de duas polegadas e meia- j:i 
apparecem trez na Marinha Grande, ~inda 
mais pequenos, na forma do costume. ' 

Assim noticia um collega que informa o 
publico embasbacado de que, um dos trez 
anões, o p•e do.s outros dois, apesar de mui. 
to pequenino trabalha exímiamente como 
marceneiro e carpinteiro. 

É verdade, é; t•mbem nol'o diz pessoa 
digna de credito. 

Este carpinteiro é realmente tão peqoeni· 
no, que para lazer um banco te\'e que s~ pôr 
,m cima d'outro. ' 



,• 

1-!edrique de Vasconcellos, que esteve ul­
timamet1te no Porto, conta a sua visita a um 
pavão q~e lhe foi apresentado no Palacio de 
Grytta~ pelo sr. José de Figueiredo e uns 
semiljaristas. Sobre o seu novo conhecimen­
to diz Henrique c.le Vasconcellos : 

.5µ\; to.menti: tod• a cnuda. se lt vanta, :it>rc um fundo 
bysan1ino t'ee.t<Jo em filigr~u'la fininlm,, de oiros poly, 

~:r::0:r::J~!, ~h~~~·1'1:.
0:::c:::r~~~;~1!~~i::z::: 

lhetados de oito.• • ', 
Isto é o que se chama um magnifico pa­

vão para pôr no prégo. E _ o mais são histo­
l"ias J 

Logares se\ectos do parlamentarismo em 
Portugal. 

Ora eis aqui uma coisa inte~essapte que 
daremos na Parodia sempre que possamos 
apanhar as muitas asneiras' que ás · vezes 
voam em S. Bento. ·. · _ 

Hoje cabe a vez ao sr. Espreg,ieirâ,·Á pri­
meira foi dita na presente sessão legislativa ; 
a segunda é já do ª!lºº passado mas ,nãc:, 
perd~ por isso. 

,Estes documentos a que tne estou refe­
rindo- eu não os oedi ; - isto é , .. não te­
nho ideia de os te; pedido ... Mas ha uma 
cousa que eu posso assegurar á camara : é 
que, se os pedi .. . não m'os mandaram I• 

,, 
«Este proceoso de administrar é novo;~ ,. 

isto é . .. é novo, modernamente, po,"<Íue el­
le, em6m, já é velho l» 

Garantimos a authenticida<le das duas. 
Mesmo porque, d'cutra formo ellas não te­
riam a graça que têm. 

Deus Notso .Senhor pague ao sr. Espre­
gueira e lhe dê muita vida e saude para con. 
tinuar. Sim, porque nem só de pão vive , 
homem! 

Enviaram-nos pelo corrêi~, c.levidamente. 
colada a um papel, certa quadra de poesia 
amatoria, original de ó. Cesaltina Robertes, 
a qual quadra começa assim: 

Aquclle que eu aroo tem um 4 no bonct. 

Se foi isto que deu no gôto do nosso cor­
respondente, perdeu o tempo e o feitio. 

Somos de opinião que O. Cesaltina está 
no pleno direito da amar4,6 ou8, ou outros 
quaesquer algarismos, como mais lhe con­
vier. 

E' coisa garantida pela lei at~ setenta, 
pouco m::1is ou menos. 

Dura /ex, sed le . .-1 

Oumulos 
Da má-crea9110 :- Salta r n• barriga 

d'uma dama. 

D e011tcão 
Re puÍ>lloa :- Nega de rei. 

Ideal do Snr. Marquez de Franc o: 
--Cercar uma dama <le Coroa;. 

Um bato:eiro de Coimbra. 

BIBLIOGRAPHIA ., ... -
.,, ;\'faria do Ceu (cartas de Marcel!o.) 

.folio Brandão, o delicadíssimo lyrico das 
.• $tiudades e do jardim da éMorte, envia-nos 

o mais recente dos seus trabalhos, um volu­
me maravilhoso de sentimento e esplêndida 
prosa, de •Marcello» a Marra do Ceu. 

Como o livro nos viesse apanhar de perna 
estendida na cama, lemol-o logo, e, verda • .. 
de, verdade, quasi abençoamos a hora em que 
adoecemos e nos permittiu a leitura imme­
diata do tal encanto. 

Mulheres da nossa terra, lêde esse lindo 
livro 1 

. 1 

Bif Mles Postaes 
., 

; . D'A PARODIA 
1 .' série de 10 

200 r éis ;, 
20 réis cada um 

'., 
,:·~ 

E:ll "i..isboa acham-s·e 1 venda nas lojas on-· 
c.le se'V<:nde'a Pm·odia e na administraoo, 
d'este jornal, rua do Gremio. Luzitano, ã6-
,. •, para onde podem ser dirigidus quaess 
quer pédtdos, acompanhados das respectivas 
tmpo,~r~ncias. • 

:,~' 
No Portor 
Em G••• de Arnaldo Soares, Praça de O. 

Pedr'o'f'J~7,,~ nas livrarias. 

• Em 'Coimbra: 
Na livraria Mesquita. .. 
N as ,outras terras: 
Em casa dos agentes d' A Parodio. 

Oe que consta o ~uc f~1 e 
\'codc a cata Frdrc•Gra 41d r· 
E' a unif:a o p11i1.: J1ahilitada e 
complt>I& t:m tod•>i o, ramos 
de gravur:1, fabrica dt cuhn, 
bos e •ua machinu, aneis, I)'· 

·. ~:J;;tJ~r~ ~t~ºc,;:t~~iªicr~~; ~f gen• ffnat, binoculo.,, collc1ru, 
·,.:' . ~\\'I rctratoa a crayou e moldurn-

\ · ,,\\\ ,mnaztm das le,ru cam0:,t1, , 
. dll", fsgor:i,, centro& de me, 

., / za, uiaotciguciru etc de uxo, 
S:f(cncÍ!~ de copiar, cu~uct:isdé mct.sl, ,ornmcoto m n,-

~· ~~c,1 :r~i~)1?•,::11n~i~:~~~,º~· a ·d~8,~~1~f;~c~:;;;, ~=~= 
??t1u etc etc, - V1z1tcm cstt cua porq e nào c.d~tr 
~f.~,ª~.l~~r:: tid~ ~ ~~~ .. ~~oprlctario tem feito vi gcns 

T,1,phone ~, RUA 80 OURO, 158 a 164. 

,.. 
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Ratos, ratos e mais ratos! 

. ~: - ·- ' 



~ >. 

' 

O GRANDE ELIAS ! 
POR 

E,QAA!"ID0 

1·' 
~ 

: ,. J 
' (\. ' JI····' ~\ 

Sov re:ebido ,ppt(mameni/1' ,• '· 
o Posser, logo :-«Oh, 11raride Elias!. 
Traz.nos talvez algum Rtgen!B /. , . 
Vae Jer·S!! a peç~,-é .coisa assentei -
posse por c~:_d'h.oje ! !~es _di,as.• 

~ \ 

. ~ 
Volto anunado e jovial, '\ 
diz-me elle assim: - •Quer massa e fama > 
Do que é tragedia, faça um drama... · 

, e corra ao Priocipe-Real l» 

J~ 

III 
Transformo O au.da1 corsario luso, 
sem 'star com uma nem com duas, 
e, vou direito como um fuso, 
vou procurar o amigo Ruas. 
Sou recebido optimamente 1 
o Ruas, logo :- •Oh, grande Elias f • . . • 
Outro Comboio. traz à gente ? • . • ·' 
Vae ler-se a 'peça yromptamente,....: ' 
Passe por cá d'hoje a tres diQ1.» . . . . J 

V 
Sou recebido optimamente ! 
o Pinto, logo :-Oh, grande Elias f ••• 
Comedia bôa p'r'o meu dente ? ... 
Vae já ser lida •ttentamente --
passe por cá d'hoje a tres di~s.• 



vu. 
Volto ... e o Gouveia-nem suppondea 
o <1.\le me diz--parece. peta : 
«Fà'ça da peça uma operetta ... 
e 4<1 cem recitas-nos Condes I • 
Tr$nsformo O audar corsario luso, 
ll)esmo a conselho do De~forges, 
e vou direito como um fuso 
bater á porta ao Carlos Borg~s. 

Volto ... e-resposta não prevista :­
«A peça é bo•, é bem urdida ... 
mas faça d'ella uma revista -
e dá cem casas .•. na Avenida_ I» 

.. 

. L 
Tr~nsformo O auda; corsfll'Ío luso, 
revtsta sae, se,n molâe'S gast•s 
e vou direiro corqo um füso ' 
bater á J>Orta ao Souia Bastos. 
So_lj,-reêebido optlmamente 1 
o Qllstos1 logo:-«Oh, granJe Elias ! ... 
Outro ,T,m tim vejo immioente I 
Vou ler. a peça-e bem contente!-
passe ppr cá d'boje a trea dias.• · . . 

X 
Volto, suppondo. . . Qual hiitoria 1 
gosta da peça ... mas repellé-<11 ... . 
diz-me:. - •Transforme-a em oratona ... 
e vá depressa ao Dona Amelia I• 
Transformo O auda; corsario luso 
n'un, Santo Anto11io (dos litt'rarios 1) 
e vou direito como um fuso · 
bater á porta aos empre~arios. 

XI 
Sou recebido optimamente l 
logo, o Visconde:-«Oh, graftde Elias! ..• 
Original ? .. . Que bom presente ! 
Vou ler a peça febrilmente,-
passe por cá d'hoje a tres dias .• 

/ \ /,' 
' r 

Venho \loje. , . ·e diz-me:--«A. peça é boa, 
mas ... na provinda I Ê pois, com ella, 
sahir depressa de Lisboa- f"~ 
e começar ... indo a Palmella 1 , 

1 r1 
!J' (!_ ~, 

~HR@@f.tc'J'Jrtiffié ( Sae,furioso). 

fl&f\CáftES A C.ª 
Porto 

Forntctdoru da c ,u Real Portuguu,, da CHI do 
Preaident'e da Rtpubllca do '8r11II, da Dirtctoria da Sac­
nldade Publica do Pari , da Coopero.tio Mlli11t Porfn• 
,ueu, da Sinta Cua de Minricordia de Santot. 

As melhores marccs de vinhos do Porto 
' IGENCIAS EM TOOO O MUNDO 

Conipanhia Real 
:006 

CAMINHOS DE FERRO PORTOGUEZES 
AV ISO AO PUBLICO 

Tarif~ especial L. N.• 1 de grande 
,,e/ocidade 

J)e 15 de Junho de lfiO<J 
R am al de Casoees 

J pct;~.e c111~~!'~~ÇC!~:-1fo2s~ti.~tÇS!1~t~8
, P!'!:~!~~.~~ 

Mar pll& Utltm, Pedrouço. e Algis ou vict·Yt1s~, du 
reduzidoi; a 

60 riis por lnlhete simples de ,. • classe 
So » » » :i." » 

1>t1)do mtnl do,t,. 11cm 1Jter1çfo o fhtaOhl preços t to 
du .1$ <ondiç6u d:i tarifa L. n • 3 gnindt ,·tlócídadt, :, 
que o prtiitnte 11viso ,e rtftrc. 

Ces,am. dcade a me 1ua d11t1, qu1t1?$Ql1Cr '(f'r:cçót, 
nubtlecid1t no! hOrario, em reia('io ao.s auJgnautu 
de).• clhit, eom exC"7::çáo dos q,tt reem bllhttu segun 
~~id!r~if~ t; t~ ~':~: 3:r1~;~ ~·~e'1tdod~:::1~::, ";!~: 

• t111n10 . uti bar, entre os pontos indkadow> quae&qucr 
cotnbo1os qu: levem c:irruage1ls de todu as , lu1u 

l.i~bo:i, 17 dt Fevereiro de 190~~ 
O Oirec1or Gert! da Companhia 

Cha UJ' 

Jeronymo · 
Fernandes 

mmTA EIIIIO 
Uas 8 horas da mnnlrã 

ás 5 da t.rrde 
Exerce com toda a ptrici• 

3 , u:i pi ofisd() 

R. SERPA PINTO, 48 
tofm•·loja 

(f,.e,:t< para o Chiado} 



A.JY.CENDOAS FOLITIC.AS 

.. E:ntAo o que se diz ao seu amigulnhu? · 
. Ora! ma• eu tambem·qaeria a legaqlio _ Vá lá, tome lá •••a amendoa do parlato , .. 
de madrld ... . ....... . ............. . ... . . . .. .. .. . ...... . 
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